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Organização das Cooperativas Brasileiras nooo
Estado de Goiás (OCB-GO) registra crescimmmento
no número de cooperativas este ano

Novos adeptos

REGISTROS

SEGMENTOS JÁ ESCOLHIDOSESTE ANO

ONDEESTÃO AS NOVAS COOPERATIVAS

2020

2021

19

26

Fonte: OCB
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3,8444%
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23,08%
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A união de esforços tem ga-
nhado destaque na hora de in-
vestir emumnovonegócio, es-
pecialmenteemmeioàsdificul-
dades impostas pela crise agra-
vadacomapandemiadeCovid-
19. Essa é uma das explicações
paraocrescimentodocoopera-
tivismoemGoiás.

Oregistrodenovas coopera-
tivas de janeiro a setembro de
2021 já superouem36,84%oal-
cançadoemtodooanopassado,
quandooEstadogarantiuosex-
tolugarnorankingnacionalem
número de unidades ativas,
eram235.

SegundodadosdaOrganiza-
ção das Cooperativas Brasilei-
ras no Estado de Goiás (OCB-
GO), 26 novos registros já fo-
ramrealizadosesteano,ante19
emtodooanode2020.Esseau-
mento ocorreu com iniciativas
em15 cidades goianas e emseis
áreasdeatuaçãodiferentes.

“Quandoacabamasoportu-
nidadesehánecessidadedetra-
balhar,aspessoasprocuramal-
ternativas.Não temalternativa
melhor do que juntar pessoas
com habilidades em comum,
umaajudandoaoutra,sempre-
cisar de muito capital”, defen-
de o presidente do Sistema
OCB-GO,LuísAlbertoPereira.

Isso é tambémoque acredi-
taumgrupodeartesãosqueop-
tou por fortalecer uma união
que começou aos poucos em
2009. Durante a pandemia,
com todas as mudanças no
mercadoeanecessidadederea-
lizarmaisvendas, inclusivepa-
ra outras cidades e estados,
eles decidiram formalizar a
Cooperativa de Trabalho dos
Artesãos do Estado de Goiás
(Cartago).

Avice-presidente,MariaOli-
veira, conhecida como Maria
do Cerrado, explica que para o
enviodeprodutos peloCorreio
oumesmopara conseguir par-
ticipar de feiras nacionais o
CNPJ tem ajudado a dar mais
confiança e a nota fiscal faz di-
ferença.

“Aexperiênciamudou,por-
que há facilidades também em
relação às questões financeiras
e existem benefícios para os
cooperados.Émaisfácilcomer-
cializar junto do que indivi-
dualmente. Paramim, fortale-
ceu o meu trabalho, porque
quando a gente fala para o
cliente que é de cooperativa as
pessoas jádãomaisvalor”,pon-
tua. Ao todo, o grupo reúne 25
cooperados e tem objetivo de
chegara500.

Umamaioradesãonesteem-

balo do cooperativismo como
meio para superar a crise eco-
nômicatambéméesperadape-
la Sol Invictus, que atua para
propiciaracessodeconsumido-
res às energias renováveis com
menorcusto.

O presidente, Norival Hub-
ner, explica que a intenção é
crescer três vezes em um ano
aoteraproduçãodequatrousi-
nassolares.Oatrativoétereco-
nomiana conta de luz, alémda
pegada ecológica. “O coopera-
do ganha uma fatura e mais
20%deoutranoano,umretor-
nonestabase.”

Isso como resultado de uma
ideia que nasceu no início da
pandemia, emmarço de 2020,
quando os fundadores busca-
vamformasdecontornaracri-
se e ter maneiras de reduzir os
gastos. Ela foi formalizada no
fimdoanopassado.

“Queríamosnosunirdeuma
forma legal, seguindo as nor-
mas da Aneel (Agência Nacio-
naldeEnergiaElétrica)echega-
mos à conclusão de que seria
via cooperativa para uma con-
tratação coletiva de usinas de
terceirosenessacompracoleti-
va consegue-se ter descontos e
repassar para os cooperados”,
contaNorival.

Ao todo, são 32 pessoas e,
conforme há possibilidade de
novas contratações, ele explica
quehápossibilidadedecrescer.
Neste exemplo, também há a
defesadequeaatuaçãonomer-
cado de energia é fortalecida
quando em grupo e as garan-
tiasdanatureza jurídica.

Para o presidente do Siste-
ma OCB-GO, outro ponto que
tem ajudado a atrair coopera-
doséqueasprópriascooperati-
vas têm conseguido mudar a
imagemdesse sistemadeorga-
nização. “A Aurora Alimentos,
por exemplo, é uma dasmaio-
res e com o movimento tão
atual, de valorização do social,
do meio ambiente, mudou a
marca para realçar o negócio
cooperativista.”

Os novos registros acompa-
nhamoritmoeastendênciasda
economia local, a maioria é do
ramo dos transportes (30,77%),
oque emparte se justificapelos
resultados do agronegócio para
acirculaçãodaprodução, como
avaliaLuísAlberto.

É desse setor também o se-
gundomaior número de novas
unidades (23,08%), um impul-
soquevemdaagriculturafami-
liar, que buscamaior organiza-
çãoeespaçonomercado,emvá-
riosmunicípios.Comaconstru-
çãocivilemalta,ainfraestrutu-
ratambémédestaque (19,23%).

AMBIENTEFAVORÁVEL
O ambiente para as novas

adesões ao cooperativismo
também tem ajudado o incre-

mento no número de iniciati-
vas.LuísAlberto acreditaqueé
possível chegar a 100 novas
cooperativas no próximo ano.

Ele inclui entre osmotivos pa-
ra o impulso os incentivos que
têm ocorrido com as parcerias
com outras entidades, como o
Sebrae, a Junta Comercial do
Estado (Juceg) e a Secretaria da
Retomada,alémdeprojetosco-
mooIncubacoop.

“Fizemos planos em parce-
rias e o programa de incubação
tem fases com amobilização de
comunidade que tem desejo de
organizar arranjos produtivos
que cabem cooperativa, damos
assistênciadecomofazer,asses-
soria na gestão, capacitamos e
temacompanhamentopormen-
toria”,pontua,aoressaltarqueé
umtrabalho que tende a render
resultadospormaistempo.

NocasodaJuceg,opresiden-
te Euclides Barbo afirma que o
incentivo tem ocorrido emvá-
rios locaisonde jáexistiaasap-
tidões. Ele destaca também a
reduçãodeaté80%nosvalores
databeladeregistro. “É impor-
tante (essas ações) porque
umaturmadecatadoresdepa-
pel, por exemplo, para formar
umacooperativa e ter depagar
R$ 600 somente de registro é
muito dinheiro e isso não in-
centiva. Então, por isso, a gen-
te atuapara tentar tirar as difi-
culdades.”

Para o titular da Secretaria
daRetomada,CésarMoura,es-
se movimento de crescimento
também é favorável ao desen-
volvimento regional, o que
tem sido acompanhado pelo
governo estadual. “Consegue
unir pessoasmais vulneráveis,
por exemplo, e ajudar toda
umaregião”, explica.

Ele cita como exemplo gru-
pos de produção de mandioca
queseformaramparaabastecer
a indústria de cerveja, que lan-
çouproduto específico que tem
comobaseamatéria-prima.

As cooperativas goianas em
2020chegarama301.108coope-
rados, segundo levantamento
doAnuárioBrasileirodoCoope-
rativismo, divulgado pela OCB
Nacional.Ototaldeativosgera-
dos pelas cooperativas goianas
cresceu 43,3% no ano passado,
para R$ 31,1 bilhões. Para este
ano, a expectativa é de que es-
sesnúmerossejamsuperados.

Auniãofaz
aforçapara
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MariaOliveira, aMaria do
Cerrado, vice-presidente
daCartago: “Quandoa
gente fala queé trabalho
decooperativa, as pessoas
jádãomais valor”

COOPERATIVISMO Entre janeiro e
setembro, número de registros de novas
cooperativas emGoiás já superou em
36,84% o total alcançado em 2020


